
EMENDA N° 11

MODIFICATIVA AO PROJETO DE LEI N° 0019/2019
1) Modifica o artigo 28, do Projeto de Lei nº 019/2019, passando a vigorar com a seguinte redação:
Art. 28. Será permitido o retalhamento de lote edificado, para unificação em lote lindeiro também edificado, desde que os lotes resultantes não sejam inferiores ao tamanho de lote mínimo estabelecido nesta lei para cada macrozona, incluindo os lotes que estão nas macrozonas de lote mínimo de 250m² e lote mínimo residencial de 200m² para loteamento de Interesse Social, com retalhamento de lote edificado de no mínimo 125m². De forma que não se aplica as exigências de clausulas de indivisibilidade contida no § 2º do artigo 7º desta Lei.
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JUSTIFICATIVA

Considerando o Pedido de Vista desta vereadora, ao Projeto de Lei nº 019/2019, que Dispõe sobre o Parcelamento do Solo Urbano do Município de Botucatu, ocorrido na Sessão Ordinária do dia 10 de julho de 2019, quando referido Projeto de Lei constou na pauta da “Ordem do Dia”.

Importantes segmentos da sociedade do ramo da construção civil, entre eles: profissionais arquitetos, engenheiros civis, construtores, comerciantes e fornecedores dos mais diversos tipos de materiais da construção civil se mobilizaram contra a interpretação ao Artigo 28 do referido Projeto de Lei e manifestaram a favor do retalhamento para lotes de 125m².

O artigo 28 da proposta da lei de parcelamento informa que o retalhamento de lote edificado será permitido desde que os lotes resultantes (divisão de um lote), não seja inferior ao tamanho de lote mínimo de 250m² e lote mínimo residencial de 200m² para loteamento de Interesse Social, inviabilizando o retalhamento de lotes edificados de 125m².

Portanto, os lotes de 125m² com construção, não podendo ser inferior a essas metragens de lotes mínimos supracitadas, inviabilizando o retalhamento e regularização aos órgãos competentes. Situações que culturalmente é realidade no município de Botucatu.

Salienta-se que as construções em lotes de 125m², como os que são culturalmente realizadas no município de Botucatu, possibilita a população de menor poder aquisitivo financeiro adquirir seu imóvel. As construções dessas moradias movimentam significativamente a economia local com as vendas nas lojas de materiais de construções e gera empregos na construção civil ao servente de pedreiro, pedreiro, mestre de obras, eletricistas, encanadores, azulejista, carpinteiros entre outros. Além de gerar impostos municipais e contribuição de INSS.

Assim, referida emenda se faz importante no sentido de continuar a geração de empregos no município de Botucatu. 

Esta emenda não causa prejuízo em relação a proteção ambiental e das reservas hídricas, pois as proteções serão mantidas, principalmente nas sobreposições de macrozonas de proteção ambiental e reserva hídrica cujas regras de parcelamentos para essas, são as mais restritivas.

